
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O Eid: o Dia das Recompensas 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, que completou para nós a bênção do jejum, nos 

concedeu sucesso para realizar as orações durante o mês de Ramadan testemunhamos que não 

há divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu 

servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Allahu Akbar, Allahu Akbar, Allahu Akbar! 

Deus é o Maior. Ele criou toda a criação, conhece cada ser deles, e todos comparecerão diante 

d’Ele no Dia da Ressurreição, individualmente. 

Ó servos, de Deus: este é um dia grandioso, um Eid nobre. Ele é conhecido como o Dia das 

Recompensas, porque neste dia são distribuídas as recompensas àqueles que trabalharam e se 

esforçaram durante o mês de Ramadan — cada um de acordo com suas obras. Este é um dia 

de alegria e felicidade. Deus Louvado seja revelou na surata Yunus versículo 58, o Altíssimo, 

disse: “Dize: Contentai-vos com a graça e a misericórdia de Deus! Isso é preferível a 

tudo quanto entesourarem.”. 

 

O mês de Ramadan partiu levando consigo certificados de vitória e satisfação divina, assinados 

pelo Misericordioso, transmitidos pela língua do Mensageiro de Deus (S.A.A.S), cujo conteúdo 

diz: “À pessoa que jejuar durante o mês de Ramadan, com fé e esperança de alcançar o 

beneplácito de Deus, ser-lhe-ão perdoadas as faltas passadas.”.”. Ao mesmo tempo, 

Ramadan também carrega registros de perda e privação, pois o Profeta (S.A.A.S) disse: “Quem 

alcançar Ramadan e não for perdoado, que seja afastado da misericórdia de Deus.” Então 

o Profeta respondeu: “Amém.” (Relatado por Al-Bukhari em Al-Adab Al-Mufrad). 

Ó muçulmanos: neste grande dia, o Eid al-Fitr, os muçulmanos se reúnem no Oriente e no 

Ocidente, em todas as cidades e aldeias, para realizar a oração do Eid. Nesse encontro aparece 

claramente a unidade islâmica, em sua forma mais bela e em sua imagem mais nobre. Nessa 

reunião, o rico fica ao lado do pobre, o forte ao lado do fraco. Essa unidade islâmica é algo que 

os inimigos do Islam temem, porque eles sabem que o Islam une e não divide. Por isso, a arma 

mais forte com a qual enfrentamos os inimigos do Islam é a arma da fraternidade, da fé, da 

crença, da unidade e da união no laço de Deus. Servos de Deus: o verdadeiro muçulmano é 

aquele que vive de acordo com as palavras do Profeta (S.A.A.S): “O muçulmano perfeito é 

aquele de cuja língua todos os muçulmanos estão a salvo; O crente é aquele em que as 

pessoas confiam quanto às suas vidas e seus bens. O verdadeiro combatente é aquele que 

luta contra sua própria alma para obedecer a Deus. E o verdadeiro emigrante é aquele 

que abandona aquilo que Deus proibiu.”. (Hadith autêntico). 

Melhorem seus comportamentos com seus irmãos na fé, com seus parentes e com seus vizinhos, 

pois não há nada mais pesado na balança do servo no Dia da Ressurreição do que o bom 

caráter. Melhorem também o comportamento com suas famílias e com suas esposas, pois o 

Profeta (S.A.A.S) disse: “O crente mais íntegro é aquele que demonstra melhor caráter. E 

o melhor dentre vós é aquele que melhor trata a sua mulher.” (Tirmizi). 

O Eid… para quem? 



 
 
 

O Eid é para quem perdeu as oportunidades de fazer o bem e de praticar atos de adoração? 

O Eid é para quem desperdiçou as horas do dia e da noite em pecados e más ações? 

O Eid é para quem transformou esse dia em um meio de correr atrás de desejos proibidos? 

Então… para quem é o Eid? 

Na verdade, o Eid é para quem se esforçou na adoração ao seu Senhor, para quem buscou se 

aproximar d’Ele com aquilo que Ele ama e com aquilo que O agrada — durante Ramadan e 

após ele. Este é o verdadeiro dia de alegria para os jejuadores, que agora quebram seu jejum 

depois de terem respondido ao chamado do seu Senhor e jejuado durante o mês do Ramadan. 

Escrito por: Sheikh Abdullah Al-Sayyid Rahim - Enviado do Ministério Egípcio do 

Awqaf ao Brasil. 

 


